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CAPÌTULO 1 

Desemprego: Aspectos teòricos. 

Este capitulo irà abordar o desemprego através de uma analise dos 

diferentes referenciais teéricos a respeito deste problema e procurando também 

captar o debate atualmente presente no Brasil a respeito de quais sao as causas 

e caracteristicas deste problema, se dividindo em tres partes, sendo que a 

primeira parte procurerà tratar sobre as teorias a respeito do desemprego, dando 

uma ènfase maior às diferenças entre a abordagem neoclàssica e a abordagem 

de Keynes em sua teoria geral, enfocando também algumas formulaç5es 

microeconòmicas mais recentes que tratam o desemprego a partir de um 

problema de monopoly union, insiders versus outsiders ou efficiency Wages. 

A segunda parte irà tratar do debate a respeito do desemprego atualmente 

existente no Brasi! procurando diferenciar as très principais correntes de 

pensamento existentes e seu modo de tratar as caracterfsticas do mercado de 

trabalho brasileiro, diferenciando as abordagens de cunho neocl8ssico, que trata 

o desemprego existente como decorrente da elevada rigidez e do elevado custo 

do trabalho presente, uma formulaçao colocando o problema do desemprego 

como nao relevante no pais, se tratando de um problema mais ligado à qualidade 

dos postos de trabalho que sao criados. e uma terceira explicaçao que caloca o 

desemprego no Brasil como parte de um fenOmeno que ocorre a nivei mundial, 

mas que é mais acentuado no Brasil devido à subordinaçao das polfticas de 

emprego e renda às politicas macroeconòmicas com outros objetivos. 

Na terceira parte sera realizada urna reflexao a respeito das diferenças das 

diferentes teorias e seu enquadramento na realidade atual do Brasi l. 



Aspectos teéricos a respeito do desemprego 

Podem ser colocados, com relaçiio ao problema do desemprego, dois modos 

distintos principais de ver o problema. O primeiro està associado a uma 

abordagem neoclàssica do mercado de trabalho, que vè este problema causado 

por um desequilibrio entre as curvas de oferta e demanda de miio de obra, e o 

segundo, com um enfoque mais Keynesiano, que caloca os fatores relacionados à 

demanda efetiva como determinantes da demanda por miio de obra e portanto do 

desemprego. 

O enfoque neoclàssico procura visualizar, numa economia em equilibrio a 

existència de apenas dois tipos de desemprego: o desemprego friccional, que é 

causado pela falla de informaç6es no mercado de trabalho no deslocamento do 

trabalhador de um emprego ao outro; e o desemprego voluntàrio, que é causado 

devido ao fato de que os trabalhadores nao aceitam trabalhar aos salàrios reais 

vigentes no mercado. As curvas de oferta e demanda por mao de obra sao 

determinadas por dois pressupostos principais. O primeiro que se relaciona com a 

curva de oferta caloca que o salério equivale à desutilidade marginai do trabalho, 

ou seja equivale ao valer que o trabalhador avalia como correspondente a urna 

hora a mais de trabalho em troca de lazer. Com isto se tem que quanto maior o 

salàrio maior a oferta de mao de obra e maior o r~ùmero de trabalhadores 

dispostos a trocar uma hora de lazer por uma hora de trabalho. 

O segundo pressuposto caloca o valor do salàrio igual ao produto marginai 

do trabalho. Esta afirmaçao fornece ao modelo neoclàssico a curva de demanda 

por trabalho, sendo que equivale a dizer que o salàrio corresponde ao valor 

adicional de produto que a empresa teria agregando urna unidade a mais de 
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trabalho em sua produçao. Desta forma, tem-se que devido à lei de rendimentos 

marginais decrescentes, a cada unidade adicional de trabalho a empresa teria um 

produto marginai menar, de forma que a curva de demanda se encontra 

negativamente inclinada. 

Para que se entenda este modelo, é necessàrio que se tenha em mente a 

existència de concorrència perieita entre as firmas, que atuam como 

maximizadoras de lucros e a aceitaçao da "lei de Say", segundo a qual, 

simplificadamente, que a "toda oferta gerada cria sua pròpria demanda", havendo 

por este motivo urna piena utilizaçiio dos recursos. Neste caso, o pento de 

equilibrio no mercado de trabalho corresponde ao pento de intercepto entre as 

curvas de oferta e de demanda por miio de obra, de forma que os salàrios reais 

se ajustam até o pieno emprego. As causas do desemprego, pertanto sò podem 

ser duas: problemas de informaçiio , que faz com que haja um desemprego 

friccional por parte do trabalhador do trabalhador a procura de um emprego, mas 

que niio tem conhecimento de onde hà demanda para seu trabalho, e a recusa 

por parte dos trabalhadores em aceitar urna reduçao nos salàrios reais, o que 

configura como um desemprego voluntàrio. 

A existència em diversos pafses de um elevado desemprego pode ser 

colocado como derivado da rigidez existente dentro dos mercados de trabalho, 

causados principalmente pela legislaçao existente e pela aç8o sindical, que 

provoca para os empresàrios, altos custos do trabalho, impedindo desta forma 

que haja urna reduçiio do salàrio real. 

A soluçao dada para o desemprego neste enfoque està na maior 

flexibilizaçao dos mercados de trabalhos, o que pode ocorrer com urna reduçao 

do poder do estado nas relaç6es trabalhistas, na reduçiio dos encargos sociais e 

num estlmulo à descentralizaçao das negociaçOes coletivas, de forma a permitir 

urna maior livre negociaçao entre patr6es e empregados. 

Apòs a década de 70, pòde ser verificado nos paises centrais um brutal 

aumento do desemprego, atingindo patamares bem distantes do perfodo anterior. 

Este fato està em grande parte relacionado com a ruptura do padriio estabelecido 
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com o acordo de Bretton Woods e com a emergència da 3' revoluçao industriai. 

Esta situaçao, aliada com a subida ao poder de governos com uma inspiraçao 

neoliberal nos anos 80, principalmente nos EUA e na lnglaterra, resultou numa 

tendència cada vez maior da supremacia de polìticas visando a flexibilizaçao dos 

mercados de trabalho. Porém, o que se tem verificado nas diversas experièncias 

adotadas é uma maior precarizaçao dos mercados de trabalho, com destaque 

para o surgimento de formas atipicas de trabalho, como o trabalho part-time e o 

trabalho temporério, que significam menores garantias de direitos para os 

trabalhadores, embora tenham em alguns casos contribuìdo para taxas de 

desemprego reduzidas. Outro impacto de grande importiincia que a flexibilizaçao 

tem resultado é uma dualidade entre os trabalhadores qualificados, que tem 

acesso às formas de emprego mais estruturadas, e o trabalhador pouco 

qualificado, a quem tem sobrado as formas precàrias de remuneraçao. 

Esta visao lo i criticada por Keynes na Teoria Geral1 
, afirmando a 

inconsistència do primeiro postulado neocl8ssico, que afirma que o salario é igual 

à desutilidade marginai do trabalho. Esta critica està fundada no fato de que os 

trabalhadores nao tem poder suficiente para poder determinar seu nivei de 

salario, sendo que por este modo nao se pode afirmar a existència de urna curva 

de oferta por trabalho na qual caso haja uma reduçao nos salàrios reais devido a 

um aumento no nivei de preços eles se recusam a trabalhar. Portanto, podem 

haver diversos pontos de equilibrio em diferentes situaç6es de salérios reais ao 

longa da curva de demanda por trabalho. O fatar que mostra o ponto de equilibrio 

no mercado de trabalho é derivado da demanda efetiva, que determina a 

quantidade de mao de obra a ser empregada, dada a curva de demanda por mao 

de obra. 

O poder fundamental dos investimentos està em seu efeito multiplicador. 

Considerando-se que os gastos em consumo das pessoas se apresentam numa 

proporçao aproximadamente constante com relaçao à renda, o volume dos 

investimentos é o que ira determinar o volume em que se encontra a demanda 

1 Keynes( 1982.) 
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efetiva. Os fatores determinantes do investimento estao vinculados, sobretudo a 

fatores subjetivos por parte dos empresàrios devido a incertezas com relaçao ao 

comportamento futuro da economia, que tomam como parametro para suas 

decisoes as taxas de juros e a eficiencia marginai do capitai. A taxa de juros é 

vista como um prèmio contra a liquidez, ou seja um prèmio para que os agentes 

prefiram aplicar seu volume excedente ao invés de manter dinheiro entesourado. 

Esta explicaçao, que desvincula o nivei de investimentos a urna igualdade 

com o nivei de poupança, se caloca em oposiçao à lei de Say e à neutralidade da 

moeda, nao aceitando desta forma a existencia de urna piena utilizaçao dos 

recursos, colocando esta situaçào nao como o pento de equilibrio norma! da 

economia, mas como urna situaçao que pode se verificar ou nao, podendo haver 

um equilibrio com desemprego. 

O papel fundamental dos investimentos na determinaçào da demanda 

efetiva podem ser representados esquematicamente da seguinte forma: 

C=cD (1) 

D= C+ l (2) 

Acrescentando-se (1) em (2) tem-se que: 

D= cY +l (3) 

De onde se encontra o seguinte: 

Onde: 

D = Demanda efetiva. 

C= Consumo. 

l = Investimento. 

D=(-
1-)I (4) 

L- c 

c= Propensao marginai a consumir. 
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Desta relaçBo, se conclui que como a propens§o marginai a consumir se 

encontra aproximadamente fixa do nivei de renda, devido principalmente a fatores 

comportamentais, e consequentemente o nivei de emprego, depende do nivei de 

investimentos da economia, que possui um efeito multiplicador sobre a economia. 

Portanto, diferentemente da abordagem neoclàssica, que atribui o 

desemprego a fatores estritamente microeconòmicos, sendo resultado de um 

desequilibrio no mercado de trabalho, Keynes introduz como fatores de 

fundamental importància para o desemprego fatores de ordem macroeconòmica, 

ligados à dimensiio da demanda agregada e dos investimentos, dependendo do 

nivei das taxas de juros, o que significa urna niio neutralidade da moeda. 

Portante, nesta vis8o, a causa que pode ser fundamental como causadora 

do desemprego é a inexistència de um ambiente macroeconòmico favor8vel que 

permita a contrataçiio de mao de obra por parte dos empresàrios, assim como a 

inexistència de um nivei de demanda agregada que permita a incorporaçiio de 

todos os ofertantes de trabalho. Portanto, nesta visiio, o importante para o 

combate ao desemprego està na geraçiio de um ambiente economico favoràvel 

que vise o crescimento econOmico e polfticas ativas de geraçao de demanda 

efetiva, sendo o gasto pùblico urna das formas de estimular a criaçiio desta 

demanda e de estimular o crescimento e o nivei de empregos. 

Experièncias de inspiraçao keynesiana, visando a manutençao do pieno 

emprego, foram realizadas nos paises da OCDE apés a 2' Guerra mundial, com 

urna participaçiio ativa do Estado na realizaçiio de politicas de emprego e renda, 

na configuraçiio do que se pode chamar de um Estado de bem estar social. Este 

periodo fai marcado por um cfrculo virtuoso de crescimento econOmico, no que 

muitos chamam de a "idade de auro" do capitalismo'. Este periodo fai marcado 

ainda por urna grande estabilidade do sistema financeiro internacional, devido ao 

acordo de Bretton Woods, que garantiu a paridade da taxa de cambio das 

principais moedas, com a liderança do délar neste processo, tendo os Estados 

Unidos desempenhado um papel importante de liderança neste processo. 

2 Hobsbawn (1995) 



Porém, com a crise do padrao de Bretton Woods, houve urna reversao desta 

tendència, o que se acentuou com um ganho de espaço no debate economico de 

pensadores de urna linha neoliberal, havendo urna ascensao aos governos dos 

principais paìses de polìticos com esta tendèncìa, como Reagan nos EUA e 

Tatcher na lnglaterra, o que significou em grande parte um abandono destas 

polìticas. 

Existem algumas vers6es mais recentes, de ìnspiraçao keynesiana que 

tratam o desemprego com urna explicaçéo a partir de urna rigidez nos salàrios 

reais. Entre os modelos que mais se destacam, podem ser destacados os 

modelos de monopo/y- union, insiders versus oulsiders e efficiency wages. A 

caracterìstica comum a todos estes modelos é que partem de urna explìcaçao 

microeconòmica, diferentemente do realizado por Keynes na Teoria Gera!. 

O modelo de monopoly union procura explicar o desemprego como 

consequència do poder dos sindicatos na fixaçao do salàrio real. Este modelo 

pressup6e a existència de rendimentos marginais decrescentes e do objetivo da 

firma de maximizaçao de lucros, o que faz com que haja um trade-off entre 

emprego e sal8.rio real. O objetivo dos sindicatos é maximizar a utilidade dos 

trabalhadores, que é urna funçao dos salérios reais e do nivei de emprego. Dentro 

deste quadro, os sindicatos, que tem poder para fixar os salérios reais procuram 

obter um pento 6timo entre emprego e salé.rios, de forma que as variaç6es do 

nfvel de preços promove um ajustamento dos salé.rios nominais de forma a manter 

os salérios reais fixos. 

O modelo de insiders versus outsiders sup6e a existència de custos para a 

firma na despensa dos trabalhadores insiders por trabalhadores outsiders, de 

forma que isto gera para estes trabalhadores um poder de mercado, podendo 

impor urna rigidez dos salé.rios e adequar os salé.rios nominais às variaç6es nos 

nfveis de preços, procurando manter seus empregos e salérios reais constantes. 

O modelo de efficiency wages sup6e a existència de urna relaçao positiva 

entre o salàrio real e a produtividade do trabalho. Neste modelo, as firmas 

possuem urna preferència em manter os salé.rios reais num nfvel elevado, de 
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forma que urna diminuiçilo dos salàrios rea1s nilo compensaria a reduçao da 

produtividade advinda desta reduçiio. 

O debate atual da desemprega no Brasil 

Com relaçiio à discussiio a respeito do desemprego no Brasi!, très vis6es 

distintas se destacam por serem as mais importantes e as que possuem urna 

maior representatividade dentro do atual debate. Este item procurarà enfocar as 

caracterfsticas de cada urna destas abordagens, procurando demonstrar seus 

diagnésticos e o modo em que siio inseridos na realidade brasileira. 

Urna primeira vis8.o e que esta mais associada com a abordagem 

neoclàssica vè o problema do desemprego no Brasi! como derivado da extrema 

rigidez nos mercados de trabalho, podendo ser encontrada em Pastore (1994). A 

principal razao para esta rigidez estaria na estrutura da legislaçao brasileira que 

fai consolidada com a CL T apés a década de trinta, pelo seu aspecto 

extremamente normativa, pela aç8.o dos sindicatos que se recusam a aceitar urna 

reduçao dos sal8rios nominais em momentos de crise e pelos elevados custos do 

trabalho, onde se destacam a pesada proporçiio dos encargos sociais3
. 

A estrutura da legislaçilo brasileira dà ao Estado um poder muito grande, 

atuando como intermedi8rio nos acordos e com o poder de sancionamento das 

negociaç6es realizadas entre patr6es e empregados. Desta forma, o Estado atua 

prejudicando a livre negociaçilo entre patr6es e empregados, impedindo desta 

forma que as taxas de desemprego possam ter um ajustamento mais ràpido aos 

ciclos econbmicos. Outro fatar que inviabilizaria um maior investimento por parte 

dos empresàrios e o aumento do nivei de empregos està na estrutura dos 

3 Pastore (1994) Por encargos sociais, o autor entende todos os componentes da folha de pagamentos que 
nào correspondem ao salario propriamente dito, ou seja considerando como encargos sociais. tanto partes 
quc podem ser consideradas como remuncraçào do trabalho, coma d.escanso semanal e 13~ salario, como os 
componentcs rclativos a contribuiçOes sociais, como o salario educaçiio. 
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encargos sociais na composiç8o dos salé.rios, que atingiriam a enorme proporç8o, 

atingindo o valor de 102% do salàrio na folha de pagamentos. O pesado custo do 

trabalho no pafs atuaria nao s6 como um desestimulo à contrataçao de mais 

empregados, devido aos elevados custos das folhas de pagamento na estrutura 

de custos das empresas, mas também pelos efeitos da concorrència externa, de 

forma que os altos custos do trabalho acabam atuando como um fatar diferencial, 

como urna desvantagem competitiva, comparando a outros paises onde se tem 

custos do trabalho menores. 

A flexibilizaçao do mercado de trabalho, poderia segundo este enfoque atuar 

como um fatar atuante contra o desemprego. Esta flexibilizaçao seria passive! 

eliminando a presença do Estado das negociaçées, de forma a permitir uma 

negociaçiio mais descentralizada, e com a reduçao dos encargos sociais Os 

autores desta corrente afirmam baseados no alto custo do trabalho no Brasi! e 

com base na estrutura legai vigente. Porém, com relaçao a este fato existem 

vàrias controvérsias, nao somente com relaçao ao custo do trabalho, havendo 

càlculos que vao em outra direçao com relaçao a este aspecto, colocando estes 

como representando uma porcentagem bem menar da folha de pagamentos4
, 

assim como existem estudos que apontam a existència de urna variaçB.o dos 

salérios reais de acordo com os ciclos econòmicos5
, podendo ser também 

percebida urna elevada rotatividade6
, o que significa desta forma a existència de 

custos de demissao bastante reduzidos, o que torna o mercado de trabalho 

brasileiro bastante reduzido em comparaçéo com outros pafses. 

4 Esta divergència pode ser obscrvada num cstudo conti do em Santos ( 1996). Este autor faz uma 
diferenciaçào entre encargos sociais e os rendimentos ao trabafhador, considerando como encargos toda a 
parcela que nào vai d.iretamente para o lrabalhador. como por cxcmplo salfuio·educaçào c contribuiçào ao 
INCRA. Alguns itens, como por exemplo 13Q salario e ad.icional de férias siio cotlsiderados como salario 
indireto. pois apesar de nào contar no salario que é pago diretamente, correspondem ao rendimento do 
trabalhador, sendo JXIT este motivo considerados salarios. De acordo com este c<llculo, a participaçào dos 
encargos sociais é de apenas 25, 10%. Outro aspecto relevante que é colocado é que mesmo considerando·se 
todos os encargos sociais, o custo do trabalho no Brasi! é extremamente baixo. 
5 Este fato estii bem colocado em Amadeo&Camargo (1995) 
6 Esta alta rotatividade pose ser vista em Baltar&Proni ( 1996) 
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Esta vis§o sobre o desemprego tem ganhado um peso cada vez maior 

ultimamente, sendo que a vàrias das mudanças que tem se verificado na 

legislaçiio trabalhista tem caminhado nesta direçao. 

Urna segunda abordagem que tem sido colocada caloca o desemprego 

como um fatar de pouca importància no mercado de trabalho brasileiro, sendo 

exposta em Amadeo&Camargo(1995), Amadeo&Però(1995) e em Gonzaga(1995). 

Segundo os autores que defendem esta posiçiio, o principal problema no 

mercado de trabalho brasileiro està na qualidade dos empregos que sao gerados, 

devido à grande importància representada pelo trabalho informai e outras formas 

precàrias de ocupaçao. 

As taxas de desemprego aberto no Brasil sao extremamente baixas se 

comparadas com outros paises, sendo que sempre nos momentos de crise o 

fenomeno principal que se observa é um aumento de importància de formas 

precàrias de ocupaçao e um comportamento razoavelmente estàvel das taxas de 

desemprego aberto, provocadas nao somente pelo fato de que maior parte das 

pessoas que siio desempregadas migram para o trabalho informai, devido à 

precària rede de cobertura ao desempregado, como a ineficàcia do seguro 

desemprego e a inexistència de um Estado de Bem Estar Social desenvolvido, 

havendo um movimento uniforme das taxas de participaçao e de ocupaçao, sendo 

que ambas diminuem nos periodos de recessao, de forma que a diminuiç8o da 

populaçao ocupada ocorre simultaneamente à diminuiçao da populaçao 

economicamente ativa, aumentando com isto o nùmero de inativos e repercutindo 

pouco nas taxas de desemprego. 

Desta forma, o problema que se encontra em maior amplitude no mercado 

de trabalho brasileiro està relacionado à elevada rotatividade de mao de obra, 

que faz com que o mercado de trabalho seja bastante flexìvel, na baixa 

qualificaçao da mao de obra e na falta de um mecanismo de cobertura social 

avançado. 

A terceira interpretaçiio que se destaca é a que destaca o desemprego no 

Brasil como sendo resultado da insuficiència das polfticas macroecon6micas em 



gerar crescimento economico e demanda por trabalho suficientes para incorporar 

o crescimento da populaçao economicamente ativa e de absorver a mao de obra 

que tem sido desempregada na indùstria. Esta formulaçao pode ser encontrada 

em Pochmann (1996) e Dedecca (1996b),. Tem-se verificado nos anos 90 um 

movimento de desestruturaçao do mercado de trabalho, com um crescimento do 

trabalho autonomo, do trabalho informai e do emprego nao assalariado. Este 

fenOmeno é decorrència direta das transformaç6es que a economia vem sofrendo 

desde o processo de abertura economica e da adoçao de politicas de cunho 

neoliberal desde o governo Collor. 

Este processo de abertura econOmica vem determinando um processo de 

reestruturaçiio industriai. Este processo vem significando a tomada de medidas 

visando novos processo produtivos com urna diminuiç8o de custos e da utilizaç§.o 

de m8o de obra. Podem ser colocados como exemplos deste processo a 

incorporaçao de novas mé.quinas ao processo produtivo, a crescente utilizaçao de 

insumos importados, a pré.tica de enxugamento de nfveis hieré.rquicos exigindo 

uma maior flexibilidade por parte do trabalhador, utilizaçao de novos mixes de 

produçao e também de grande importància, uma desverticalizaçao do processo 

produtivo, sendo que a terceirizaçao tem sido uma pràtica largamente utilizada. 

O processo de terceirizaçao consiste na contrataçao por parte de terceiros 

para a realizaçao de trabalhos que anteriormente eram realizados dentro da 

estera da prOpria empresa. Este fenOmeno tem apresentado urna presença cada 

vez mais constante, principalmente no que diz respeito às partes de serviço 

dentro da estrutura das empresas, como por exemplo em serviços de vigilància e 

de limpeza, embora em muitas empresas este se estenda também a partes da 

produçao. 

Nos perfodos posteriores ao governo Gallar, as medidas visando o 

crescimento e ao nfvel de emprego continuaram se subordinando à orientaçao 

geral das politicas macroeconòmicas. A introduçao do Plano real , com o intuito 

de estabilizaçiio dos preços é um exemplo disto. A adoçao de uma àncora 

cambiai, provocou uma acentuaçao da dependència do pais com relaçao ao 
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capitai financeiro internacional, obrigando a adotar taxas de juros elevadfssimas e 

urna taxa de cambio sobrevalorizada, o que tem tido efeitos bastante prejudiciais 

à produçao e ao consumo, produzindo efeitos também pelo acirramento da 

concorrència externa pela maior abertura comercial. 

Estas medidas tem lido um efeito extremamente negativo sobre o nivei de 

emprego, produzindo urna queda da produçBo industriai na década, sendo que o 

setor de serviços nao tem lido capacidade para acomodar a mao de obra expulsa 

da industria, gerando urna elevaçao do nivei de desemprego, cujas taxas 

praticamente dobraram desde o inicio da década de 907
. !sto é reflexo de urna 

mudança estrutural na economia, com a perda da capacidade do setor industriai 

em elevar o nivei de emprego. 

Este fato se comprova tornando como comparaç8o o movimento das taxas 

de desemprego com o ocorrido na década de 80. O forte movimento recessivo no 

periodo 1981-83, devido à crise no balanço de pagamentos provocou um aumento 

bruta! das taxas de desemprego. Apesar disto, a recuperaçao da economia no 

periodo 1984-85 possibilitou o retorno das taxas de desemprego aos mesmos 

nfveis do inicio do periodo anterior8
, de forma que o setor industriai continuou 

atuando como o grande impulsionador do nivei de empregos no pais. 

No periodo 1994-95, se verificou um comportamento diferente da economia. 

Apesar da recuperaçao do crescimento econOmico verificada, nao houve urna 

contrapartida sobre o nivei de emprego, sendo que as taxas de desemprego no 

final do periodo se encontravam em praticamente nos mesmos nfveis que no 

periodo inicial. Ou seja, o crescimento que se verificou fai suficiente somente para 

a manutençao das taxas de desemprego num patamar estàvel, de forma que nao 

houve urna recuperaç8o tao imediata quanto na década anterior. Esta 

recuperaçao da econam·la, porém, nao fai igual para todos os setores da 

indUstria. Enquanto o setor de bens de consumo duréveis apresentou um 

Este fato pode ser constatado tornando-se por base tanto as la.Xas de desemprcgo tanto do IBGE. como a 
pesquisa rcalizada pelo convènio SEADE/DIEESE. Apesar de apresentarem dimensOes distintas. amlxls os 
indicadores apresenlam esta evoluçiio ao longo do periodo. 
8 Baltar (1996), pags. 87-88. 
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desempenho que possibilitou superar os valores de 1989, este mesmo 

crescimento ni'io pòde ser verificado no setor de bens intermediàrios, o que se 

refletiu na demanda deste setores por emprego. Os setores de bens 

intermediàrios e de bens de produçi'io tiveram um desempenho bastante modesto 

no periodo, demonstrando o fato de que houve urna mudança estrutural na 

capacidade do setor industriai em impulsionar o nivei de emprego, perdendo 

bastante seu dinamismo. Como resultado geral deste periodo se verifica que 

houve urna queda do emprego industriai'. 

Portante, como se percebe ao longa desta ùltima década ni'io houve por 

parte dos diferentes governos urna preocupaçiio especial com relaçiio a politicas 

de emprego e renda de forma, que a causa principal do desemprego atualmente 

existente està no processo de reestruturaçiio industriai ocorrido no inicio da 

década, mas também na forma como foram conduzidas as politicas econòmicas 

adotadas com o intuito simplesmente de obter urna estabilizaçiio monetària, 

priorizando este objetivo a medidas visando niio somente o cresc1mento 

econOmico e a incorporaçao de mao de obra pelos diferentes setores produtivos. 

A soluçao para o desemprego estaria relacionada a medidas visando nao 

somente o crescimento econOmico e apoio a setores intensivos em mao de obra, 

mas também politicas visando urna melhora de condiç6es no mercado de 

trabalho, atuando no sentido de urna menar rotatividade , urna melhor qualificaçiio 

da miio de obra e visando também um relacionamento mais democràtico nas 

relaç6es de trabalho, buscando a intensificaçiio das negociaç6es coletivas e urna 

redefiniçiio do papel do Estado, atuando ni'io de forma paternalista, através de 

uma regulaç8o intensa nas negociaç6es, mas permitindo a livre negociaçao entre 

patr6es e empregados, procurando agir como um equilibrador de forças entre as 

duas partes, possibilitando urna forma mais ampia de representaçi'io às partes 

mais fracas. 

9 Baltar (1996). pags. 92-96. 
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Observaç6es finais 

Como é possìvel se perceber o tema do desemprego envolve um intenso 

debate com explicaç6es totalmente diversas sobre a situaçiio do mercado de 

trabalho brasileiro e seus impactos sobre o nìvel desemprego. É importante, 

porém, que se tenha em vista para a resoluçiio deste problema as caracterìsticas 

marcantes do mercado de trabalho brasileiro, que se baseiam numa baixa 

qualificaçiio, baixos rendimentos e uma elevada rotatividade da miio de obra, que 

fazem do mercado de trabalho brasileiro extremamente flexìvel. 

Por isto, diante das altas taxas observadas na década de 90, com uma 

precarizaçao do mercado de trabalho, o que pode ser percebido pelo grande 

crescimento do trabalho informai, pelo aumento das ocupaç6es niio assalariadas 

e pela diminuiçiio das formas de contrataçiio com carteira de trabalho assinada10
; 

pode-se perceber as mudanças pelas quais passou a economia ao longa da 

década tem apresentado uma responsabilidade cada vez maior pela atual 

situaçiio, sendo que em grande parte isto se deve ao desprezo dado pelos 

governos que vem se sucedido a pollticas de combate ao desemprego e com 

vistas ao crescimento. 

Portante, o desemprego deve ser um tema cada vez mais urgente niio 

podendo ser resolvido apenas com medidas paliativas, mas com urna orientaçao 

clara para o aumento do crescimento econOmico e da diminuiç8o da precarizaçao 

e das disparidades no mercado de trabalho. 

10 Pochmann (1998a) 
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CAPiTULO 2 

Panorama econòmico e taxas de desemprego na Grande Sao Paulo. 

O objetivo deste capftulo esta numa analise da evoluçao das taxas de 

desemprego no periodo de 1985 a 1996. Para a realizaçao deste objetivo, é 

necessario uma ligaçao desta evoluçao com o panorama da economia brasileira 

neste periodo. Os condicionantes colocados pelas diversas restriç6es ao 

crescimento na década de 80 e pelo processo de ajuste neoliberal na década de 

90 jogaram um papel decisivo no que diz respeito ao comportamento do mercado 

de trabalho. 

Existe uma grande variaçao das taxas de desemprego ao longa deste 

periodo, sendo que a maior variaçao corresponde ao se comparar as décadas de 

80 e 90, sendo que os numeros na segunda sao de natureza bem maior que na 

primeira. Esta diferença pode ser notada no grafico 1 abaixo: 

Grafico 1 

Evoluçào das taxas de desemprego no periodo 1985-1996. 
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O periodo em questao pode ser dividido em um primeiro momento em 1985-

86, que representa o periodo de recuperaç8o apòs o forte ajuste recessivo de 

1981-83 e ao Plano Cruzado; pelo periodo de 1987-89, no qual apòs o fracasso 

do Plano Cruzado, responsàvel por urna volta do quadro inflacionàrio com um 

crescimento da instabilidade economica, se seguiram diversos planos de 

estabilizaç8o sem sucesso algum, com um quadro de flutuaç8o da economia; e 

nos anos 90, um primeiro periodo, de 1990 a 1992, no qual se assistiu urna 

profunda recessao e a adoç8o de um choque de abertura; o periodo de 1993-94, 

no qual se verificou urna certa retomada do crescimento economico e por ùltimo, o 

periodo de 1995-96, marcado pela adoçao do Plano Real e suas consequèncias 

para o futuro da economia. 

Porém, para que se tenha um maior entendimento do quadro economico 

brasileiro, é necessàrio que se tenha um certo conhecimento a respeito da 

conjuntura anterior da economia brasileira e da situaçao em que se encontravam 

as taxas de desemprego. 

Desta forma, este capftulo ira ser dividido em très partes, sendo a primeira 

retratando a conjuntura anterior ao periodo de 1985, a segunda parte tratando do 

periodo de 1985-90, e a terceira sobra a década de 90, do periodo até 1996. Com 

isto, tem-se que a intençao deste capftulo é proporcionar um maior entendimento 

sobre as mudanças na economia do pais e como estas influenciam o desemprego 

na Grande Sao Paulo. 

1. O quadro da economia no periodo anterior. 

O periodo imediatamente anterior ao periodo de anàlise deste estudo, que 

corresponde ao intervalo 1980-84, fai fundamental para o comportamento da 

economia ao longa de toda a década, colocando urna série de condicionantes 

para todas as tentativas de recuperaçao da economia. Este periodo se inicia com 
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o ajuste recessivo de 1980-83, colocado pela crise da divida externa, que 

significou urna ruptura do padriio de financiamento da economia brasileira, 

havendo urna recuperaçiio no ano de 1984. 

A crise da divida externa esta ligada à politica americana de recuperaçao do 

dòlar, implementada em 1979 e que significou urna elevaçiio das taxas de juros 

deste pais e urna enorme retraçao da liquidez internacional. Os paises que como 

o Brasi l era m extremamente dependentes de capitais externos como me io de 

financiamento se viram numa situaçiio delicada, culminando com a declaraçao de 

moratòria por pare do México em 1982. 

Com isto, o pais se viu obrigado a apelar ao FMI (Fundo Monetàrio 

lnternacional), o que tornou necessàrio a adoçiio de um ajuste recess1vo, 

significando urna retraçiio do PIB de 7% entra 1980 e 1983, levando à 

necessidade de obtençiio de gigantescos superàvites comerciais. Neste sentido, 

houve um significativo fechamento da economia para importaç6es e o 

direcionamento de polfticas incentivando as exportaç6es, com o que o Brasil fai 

obrigado a se tornar exportador liquido de capitais. 

Os efeitos para o desemprego destas medidas foram extremamente 

desastrosos, aumentando significativamente as taxas de desemprego aberto que 

até entao eram relativamente baixas. As taxas de desemprego médias do periodo 

foram de aproximadamente 7%. Outro fatar de grande importè.ncia no periodo fai 

um crescimento das formas prec8rias de trabalho, que atuaram com um "colchao 

para as taxas de desemprego aberto, havendo urna precarizaçao no mercado de 

trabalho. 

O periodo imediatamente posterior, 1984-85, fai significativo no sentido de 

proporcionar urna recuperaçao do nivei de emprego aos nfveis vigentes no infcio 

de 1980. Os principal setor da economia que proporcionou a retomada do nivei de 

atividade e a diminuiçiio do desemprego fai o setor de bens intermediàrios. que 

proporcionou urna volta das taxas de desemprego aos mesmos nfveis que se 

encontravam em 1980. O setor industriai neste periodo, representava um papel 
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importante na conduçao do nivei de emprego na economia, sendo que as 

variaç6es no nivei de emprego flutuavam em torno da atividade industriai. 

Desta forma, o periodo que se inicia em 1985, que é o inicio do periodo em 

am31ise neste estudo, é um periodo no qual a economia estava retomando seu 

dinamismo apòs a dura recessiio de 1980-83, causada pela crise da divida 

externa. 

Os condicionantes postos à economia pela conjuntura deste periodo 

influenciaram a economia em todo o decorrer da década. T odas as medidas de 

politica econòmica desenvolvidas eram obrigadas a contornar tres grandes 

problemas, de um lado no que diz respeito às finanças pùblicas e a ruptura do 

padrilo de financiamento até entilo existente, sem a emergimcia de um modelo 

alternativo que pudesse sanar este problema, um outro problema ligado à 

restriçilo externa, dada pela necessidade de obtençao de saldos positivos 

constantes em conta corrente que possibilitassem o pagamento dos encargos da 

divida externa e o equilibrio do balanço de pagamentos, criando um trade-off 

entre crescimento e desempenho exportador, e em terceiro lugar o elevado 

patamar inflacionàrio, que assumiu niveis incontrolàveis, atuando como um fatar 

extremamente desestabilizador nas relaç6es entre os diversos agentes. 

2- Periodo 1985-1989 

O periodo 1985-89 corresponde ao inicio do objeto de estudo deste trabalho. 

Este periodo pode se dividido em duas fases, sendo a primeira relativa ao periodo 

1985-86 e o segundo periodo relativo a 1987-89. 

O periodo 1985-86 compreende dois anos cuja natureza dos acontecimentos 

fai bastante distinta, embora em ambos os anos tenha se verificado urna 

tendència à recuperaçao da economia, alga que vinha se verificando desde 1984. 

O ano de 1985 pode ser entendido como urna extensao do movimento de 

recuperaçilo da economia que se deu apòs o periodo de contraçao do PIB. Este 

ano representou o fim dos governos dirigidos por militares e a eleiçao Tancredo 
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Neves para a presidència, tendo assumido José Sarney, devido ao falecimento de 

Tancredo, inaugurando um nova ciclo democràtico no Brasi!. Neste ano fai 

observada urna continuidade da diminuiçao do desemprego, empurrada 

principalmente pelo setor de bens intermediàrios, embora houvesse neste periodo 

um quadro econòmico instavel, devido ao processo de aceleraçao inflacionéria 

em curso e a dificuldades no balanço de pagamentos. 

O ano de 1986 fai o ano da implementaçao do Plano Cruzado, que teve um 

efeito bastante significativo em termos de urna elevaçao dos niveis de emprego. 

Pertanto, os anos de 1985 e 1986 foram significativos em termos de urna 

elevaçao da geraçao de emprego e da diminuiçao do desemprego. 

O Plano Cruzado teve efeitos nao somente no sentido de urna diminuiçéo do 

desemprego mas também atuou no sentido de proporcionar urna melhora das 

condiçées gerais no mercado de trabalho, tendo um efeito distributivo, 

observando urna melhora nos rendimentos do trabalho, havendo adoçao de 

medidas com o intuito de proporcionar urna maior segurança no mercado de 

trabalho, como por exemplo a criaçao do seguro desemprego. Houve neste ano, 

urna grande euforia e aceitaçao da populaçao com relaçao ao plano, o que em 

parte contribuiu para o extraordiné.rio aquecimento da economia verificado. 

Porém, um grande problema associado com este aquecimento da economia 

estava na diminuiçao do saldo comercial e na dificuldade de encontrar formas de 

financiamento que pudessem sustentar o plano. A continuidade por um longa 

periodo do congelamento de preços acabou por proporcionar um 

desabastecimento e maquiagem de produtos por parte de vàrios produtores que 

se viam prejudicados. 

Ao final do ano, a manutençao do Plano Cruzado com o nivei de atividade 

existente se tornou incompatfvel, o que era agravado pela inexistència pela 

inexistència de formas de financiamento por parte do governo e pelo 

estrangulamento externo. As expectativas dos agentes com relaçao ao plano 

eram as mais pessimistas, de volta da inflaçao. Em 1997 e o fim do 

congelamento, o Plano Cruzado chegou a seu fim e o patamar inflacionério 
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atingiu nive1s maiores que antes do plano, gerando uma grande instabilidade 

economica e inaugurando um novo periodo de estagnaçao. 

De 1987 a 1989, a economia brasileira passou por vàrias flutuaçées, porém 

sem alterar significativamente a conjuntura anterior, no que diz respeito às taxas 

de desemprego. Os fracassos do Plano Bresser, em 1987 e do Plano Verao, em 

1989, ambos com o objetivo de contrale inflacioné.rio, somente serviram para 

aumentar a instabilidade da economia, colocando os agentes econòmicos numa 

posiçao defensiva, sempre que surgiam boatos de novos congelamentos. Este 

perfodo pode ser caracterizado por urna significativa estagnaçao. Os problemas 

oriundos da acentuaçao do estrangulamento externo, do padrao de financiamento 

e da aceleraçao inflacion8ria continuaram cada vez mais presentes. 

Portante, como pode ser percebido, a década de 80 representou uma 

grande limitaçiio à economia, marcada por uma grande instabilidade, com taxas 

de crescimento oscilantes e a nfveis bastante reduzidos. No que diz respeito ao 

mercado de trabalho e em especial ao periodo de 1985 a 1989, nao ocorreram 

alteraçoes muito profundas nas taxas de desemprego para ambos os indices, 

sendo que o setor industriai continuou atuando como o principal dinamizador dos 

niveis de emprego na Grande Sao Paulo. 

Década de 90 (1990-1996). 

A década de 1990 significou para o patamar das taxas de desemprego, uma 

ruptura com relaçao ao que se verificou na década anterior. Os ajustes 

implementados a partir do governo Collor foram significativos na configuraçao das 

taxas de desemprego e na configuraçao do mercado de trabalho durante a 

década de 90, destacadamente na capacidade do setor industriai na geraçao de 

empregos. 

Esta década pode ser dividida em tres fases distintas, sendo a primeira 

relacionada ao periodo 1990-92, que corresponde ao governo Collor, a segunda 

correspondente ao periodo 1993-94, que é um periodo de recuperaçao, e a 
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terceira correspondente ao periodo 1995-96, correspondente ao periodo posterior 

à implementaçiio do Plano Rea!. 

A mudança nesta orientaçao pode ser notada pelo subida ao poder do 

primeiro presidente da repùblica da década, Fernando Collor de Mello, que 

realiza um aJuste na economia brasileira inspirado no Consenso de Washington, 

realizando um aumento bruta! da abertura comercial, juntamente com um ajuste 

recessivo, tendo como resultado efeitos bastante nocivos para a indUstria 

nacional. 

Como resultado deste processo pode ser detectado uma incrivel reduçao da 

atividade industriai, assim como um crescimento também no nUmero de falèncias, 

proporcionado niio somente pela recessiio em si, mas também pela abertura 

indiscriminada às importaç6es, que teve como efeito principal um aumento brutal 

da concorrència externa, num pafs que se encontrava até entao praticamente 

fechado, sem que fosse adotado um periodo de adaptaçiio. 

A resposta da maior parte das empresas no paìs fai tomar uma atitude 

defensiva neste processo, principalmente com a tentativa de reduçiio de custos, 

com vistas a um aumento da competitividade com relaçao às indUstrias 

estrangeiras, o que significou um ampio processo de reestruturaçao, com a 

tomada de medidas de enxugamento do quadro de funcioné.rios, utilizaç8.o de 

insumos importados, substituiçao de trabalhadores por màquinas, busca de novos 

mixes de produçao e urna utilizaçao cada vez mais crescente da terceìrizaçao de 

atividades que até entiio eram realizadas na estrutura interna da empresa. 

O processo de terceirizaçao consiste na substituiç8o por parte de empresas, 

da realizaçiio de serviços que até entao eram realizados dentro de sua estrutura 

interna, para outras empresas especializadas em determinadas atividades, como 

por exemplo serviços de faxina e de segurança. Ou seja, pessoas que até entiio 

eram contratadas das empresas para fazer determinadas funçoes, foram 

substituidas por pessoas contratadas em empresas de pequeno porte, sendo boa 

parte mal estruturadas, ou simplesmente passaram a prestadoras de serviços, 
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contribuindo para aumentar a instabilidade dentro do mercado de trabalho, 

intensificando formas precàrias de trabalho. 

No que diz respeito ao nivei de desemprego, os resultados foram bastante 

danosos. Segundo dados da PME, as taxas de dezembro passaram de 3,4% para 

6,51% de 1989 para 1992, segundo dados da PED, estes nùmeros passa ram de 

8, 7% para 15,2%. Este aumento do desemprego pode ser considerado em grande 

parte, resultado do processo de reestruturaçao industriai e da abertura às 

importaç6es. 

O periodo de 1993-94, apesar de ter apresentado urna relativa recuperaçiio 

da atividade economica, nao proporcionou resultados significativos no que diz 

respeito às taxas de desemprego, que permaneceram praticamente nos mesmos 

patamares do periodo final de 1992. Este fato é em grande parte resultado da 

performance fraca do setor de bens intermediàrios, cujas taxas de crescimento 

forma muito pequenas comparadas aos setores que apresentaram maior 

dinamismo, notadamente o setor de bens de consumo nao duràveis. lsto difere 

bastante do ocorrido na retomada do nivei de atividade no periodo 83-84, no qual 

o setor de bens intermedi8rios apresentou um crescimento bastante significativo, 

apresentando um grande dinamismo. 

A utilizaçao crescente de insumos importados tem sido um instrumento 

largamente utilizados por grandes indUstrias, como é o caso da indUstria 

automobilistica, contribuindo para urna diminuiçao do grau de nacionalizaçao dos 

vefculos, sendo bastante prejudicial para os setores de autopeças, diminuindo 

elos das cadeias produtivas, resultando em grandes perdas para a indùstria de 

bens intermediérios e para a indUstria de transformaçao. Desta forma, o impacto 

da retomada do crescimento sobre estes setores fai bem menar que nos perìodos 

anteriores. 

Com a introduçao do Plano Real, se verificou urna acentuaçiio da abertura 

comercial e a adoçao de urna ancora cambiai objetivando a estabilidade 

monetaria, o que significou urna enorme dependència de capitais externos e uma 

elevaçiio das taxas de juros, proporcionando urna elevaçao do déficit em conta 
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corrente. Os efeitos destas medidas atuam no sentido de acentuar a presença 

das importaç6es como competìdoras das indùstria nacionais e em enormes 

dificuldades de financiamento, devido às taxas de juros. 

Tem-se desde entao verificado um escalada cada vez maior das taxas de 

desemprego para cima, atingindo niveis muito acima dos encontrados na década 

anterior, tendo praticamente dobrado seus niveis. A taxa média de desemprego 

do ano de 1996 segundo dados da PED fai de 15, 1 %, contra uma média de 

9,88% no periodo de 1985 a 1989. Os valores da PME sao de 6,35 para 1996 e 

de 3,9% para a década de 80. 

Este incrivel aumento das taxas de desemprego de uma década sao 

resultado em parte de uma perda do dinamismo do setor industriai como gerador 

de empregos. Diferentemente do que ocorria nos periodos anteriores, a um 

aumento da produçéo industriai, a resposta das taxas de desemprego sao 

bastante pequenas, sendo que os setores que até a ùltima década eram grande 

demandantes de mao de obra, como a indUstria de transformaç6es tem diminufdo 

o nùmero de pessoas ocupadas, o que demonstra este fato. 

Este fato està ligado a uma mudança estrutural no mercado de trabalho no 

Brasi l, no qual se assiste uma desestruturaçao do mercado de trabalho, com uma 

diminuiç§o do nivei de assalariamento, de aumento das formas de trabalho 

autOnomo e do processo de terceirizaçao, o que tem gerado uma maior 

instabifidade, com uma diminuiçao do emprego formai em contraposiçao ao 

trabalho informai. 

Portante, as mudanças na economia brasileira tiveram papel fundamental 

neste processo de desestruturaç§o, através de alteraç6es no panorama 

econOmico como um aumento da abertura comercial, de intensificaç§o do 

processo de reestruturaçao das empresas e uma dependéncia externa crescente, 

a qual caloca ao pais em uma armadilha càmbio-juros, 

inviabilizando um crescimento a niveis razoaveis. 

praticamente 
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Capitulo 3 

Mudanças no perfil do desempregado 

A intençao deste capìtulo é a realizaçao de uma anàlise sobre os efeitos das 

mudanças na economia entre as décadas de 80 e 90 sobre o perfil do 

desempregado. A seguir serà realizada uma comparaçao das taxas de 

desemprego para os diferentes atributos entra os diversos anos do periodo em 

anàlise, assim como sua participaçao na composiçao da PEA e a contribuiçao 

para as taxas totais de desemprego. 

A anélise destas très variéveis em conjunto é necessario para evitar que 

ocorram problemas ao analisar apenas um dado, o que pode causar uma 

subestimaçBo ou urna superestimaçao da importància de algum grupo na 

formaçao do perfil do desempregado. Um exemplo disto està em concluir que o 

perfil do desempregado evoluiu para determinada tendència tendo-se em conta 

que em um grupo as taxas de desemprego sao altas, sem se levar em conta a 

importancia dos segmentos no conjunto da PEA, podendo ter uma participaçao 

irriséria com relaçao ao resto da populaçao. Da mesma forma, o fato de 

determinado segmento ter aumentado sua participaçao na conformaçao das taxas 

de desemprego nao significa necessariamente que este segmento aumentou suas 

taxas de desemprego, podendo esta variaçao ser em decorrència simplesmente 

de um aumento de sua participaçao relativa na PEA 

Por este motivo, as tabelas a respeito das variaç6es em cada agrupamento 

de pessoas devem ser lidas com cuidado, a fim de que nao levem a urna 

precipitaçao de julgamentos. 

Todos os dados fornecidos serao feitos com base na PED. Este indicador sera 

utilizado por apresentar uma abordagem mais ampia a respeito do desemprego 
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que os nùmeros fornecidos pela PME, que se mostra um indicador muito 

conservador para as condiç6es do mercado de trabalho brasileiro, sub-avaliando 

a de desemprego acuito pelo trabalho precàrio e do desemprego por desalento. O 

critério utilizado pelo IBGE em sua pesquisa, considera como desempregado 

somente a pessoa com idade acima de 14 anos, que tenha procurado emprego na 

ùltima semana e que nao tenham exercido qualquer atividade, remunerada ou 

nao. Diferentemente, a PED considera como desempregados aqueles que acima 

de 1 O anos de id ade, que procuraram emprego, pessoas ocupadas de forma 

precària e que estao a procura de outro emprego e pessoas que nao procuraram 

emprego devido às condiç6es do mercado de trabalho, embora queiram trabalhar. 

A comparaçao a ser realizada se basearà na diferenciaçao da populaçao de 

acordo com as seguintes caracteristicas: nfvel de escolaridade, faixa etéria, cor, 

sexo e posiçao na familia. 

A anàlise a seguir farà uma anàlise em separado de cada uma destas 

caracteristicas, sendo que no final serà realizada um balanço geral destas 

mudanças, procurando determinar a partir disto o seu significado para as a 

condiçoes do mercado de trabalho na Grande Sao Paulo. 

3.1- Escolaridade. 

Os dados a seguir relativos ao nfvel de escolaridade sao divididos de acordo 

com as seguintes classificaç6es: analfabeta, 1• grau incompleto, 1• grau completo 

+ 2• grau incompleto, 2• grau completo + 3' grau incompleto e 3• grau completo. 

Primeiramente, serao analisados os dados da taxa de desemprego para 

cada setor, para de pois ser feita o que isto significa em termos da taxa de 

desemprego total. A seguir, està representa a tabela 1 na qual sao apresentadas 

as taxas de desemprego para cada setor. 

A tabela 1 contém os gràficos de acordo com a evoluçao destes dados para 

o periodo de pesquisa. 



Distribuiçao dos desempregados, de acordo com o grau de instruçao. 
Grau de 1985 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
lnstruçao 
Analfabeta 5.1 4.8 4.3 3.8 4.1 4.3 4.3 4.1 4.6 
1° Grau 65.2 65.1 63.4 62.4 61.0 60.3 58.2 54.3 52.8 
Incompleto 
1 • Grau Com p. + 17.6 18.9 20.6 20.1 20.8 20.4 22.3 24.4 23.8 
2• Grau lncomp. 
2• Grau Comp. + 9.3 9.0 9.0 11.1 10.9 12.0 12.1 14.0 15.2 
3° Grau lncomp. 
3° Grau completo 2.9 2.1 2.8 2.6 3.3 3.1 3.1 3.2 3.6 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 . . 
Fonte. SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. PesqUJsa de Emprego e desemprego . 

Como pode ser observado, existe ao longa destes anos urna clara 

predominancia das pessoas com o primeiro grau incompleto no total de 

desempregados, sendo que o grupo com o primeiro grau completo + o segundo 

grau incompleto e o grupo com o segundo grau completo mais o terceiro grau 

incompleto, sendo que as parcelas de pessoas analfabetas e com o terceiro grau 

completo representam urna parcela relativamente minorit8ria ao longa de todo o 

periodo, nao havendo urna grande modificaçao neste aspecto. 

Porém, ao se analisar a variaçao da contribuiçéo de cada grupo ao longa do 

periodo, fica clara urna tendència declinante da participaçao do grupo com o 

primeiro grau incompleto, embora né.o o suficiente para diminuir sua participaçao 

relativa bastante elevada, havendo também urna presença cada vez mais 

crescente dos grupos com o primeiro grau completo + o segundo grau incompleto, 

e das pessoas com o segundo grau completo + o terceiro grau incompleto. Esta 

tendència fica mais clara quando se observa o gràfico 1, lago abaixo. 

1996 

4.0 
52.3 

24.9 

15.2 

3.6 
100 



Grafico 1 

Distribuiçào das taxas de dese m prego por nivei de escolaridade 
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Sumarizando os dados acima, é possfvel que se diga o seguinte com 

relaçao ao nfvel de desemprego por grua de escolaridade: existe uma 

predominancia sobre as pessoas com uma escolaridade baixa, ou seja com o 

primeiro grau incompleto, embora o desemprego esteja afetando de forma cada 

vez mais intensa pessoa com um nivei de escolaridade intermediario, 

principalmente as pessoas com grau de escolaridade entre o primeiro grau 

completo e o segundo grau incompleto. Para uma analise mais completa a 

respeito deste fatar, seria necessario uma analise das taxas de desemprego para 

cada nfvel de escolaridade e a proporçao de cada grupo na PEA, o que 

infelizmente nao pòde ser realizado, o que faz com que se recomende um maior 

cuidado para nao haver conclus6es precipitadas com relaçao a este aspecto 
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3.2- Faixa etària. 

A tabela 2 abaixo mostra a taxa de desemprego para cada grupo etario. A 

divisao fai feita da seguinte maneira: 1 O a 14 anos, 14 a 17 anos, 18 a 24 anos, 

25 a 39 anos e acima de 40 anos. 

Tabela 2 
Taxas de desemprego por faixa etaria. 

Anos 
Faixa Etària 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
10 a 14 anos 40.6 39.0 32.0 35.8 32.1 36.5 35.7 43.9 42.2 42.9 42.6 
15a17anos 29.6 24.5 21.5 24.7 21.9 25.1 26.0 36.7 38.1 38.0 32.7 
18 a 24 anos 16.0 12.5 12.7 12.9 11.9 14.4 16.0 20.8 20.1 20.1 19.1 
25 a 39 anos 8.5 6.1 6.4 7.0 6.2 7.7 9.3 12.0 11_4 11.0 10.1 
40 anos e 5.8 4.0 3.9 3.8 3.5 4.6 6.2 8.1 7.3 6.9 6.9 
mais 
Total 12.2 9.6 9.2 9.7 8.7 10.3 11.7 15.2 14.6 14.2 13.2 . . 
Fonte: SEP. Conven1o SEADE~DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Da tabela acima, pode-se perceber que houve uma tendència uniforme de 

crescimento das taxas de desemprego a partir de 1990 para praticamente todos 

os nfveis de idade, sendo que a diferenciaçao entre os diversos grupos ocorreu 

mais no que diz respeito aos nfveis de desemprego do que no relativo à variaç8o 

ao longa do periodo. Pode ser verificado pela tabela que as taxas de desemprego 

sao tao maiores quanto mais jovem o grupo. Ou seja, as maiores taxas de 

desemprego se encontram na faixa etària dos 1 O aos 14 anos, diminuindo quanto 

maior a faixa et8ria. 

A seguir, estao os dados com relaçao à distribuiçiio dos desempregados por 

faixa etéria. A tabela 3 fornece a contribuiç8o de cada grupo no total das taxas 

de desemprego. 

1996 
44.3 
38.7 
21.0 
11.9 
8.3 

15.1 
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Tabela 3 
Distribuì ilo do desempreoo or faixa etaria 

Faixa Etaria 1985 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 
10 a 14 anos 10.0 10.7 10.9 9.1 7.5 7.2 7.0 6.6 7.1 6.1 
15 a 17 anos 17.6 18.6 18.2 16.5 14.7 15.6 16.8 16.9 16.1 15.9 
18 a 24 anos 31.9 30.8 30.9 31.6 30.3 29.9 29.9 30.4 30.4 29.3 
25 a 39 anos 29.4 29.8 29.6 31.0 33.0 32.6 32.5 32.3 31.2 32.2 
40 e mais 11.0 10.1 10.3 11.8 14.5 14.7 13.9 13.8 15.1 16.4 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 .. Fonte. SEP. Conven10 SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Como pode se verificado na tabela 1, existe uma predominancia das taxas 

de desemprego sobre as faixas etàrias de 18 a 24 anos e sobre a de 25 a 39 

anos, cujos valores sao bem superiores aos das outras categorias. As faixas 

etàrias entre 15 a 17 anos e acima de 40 anos vem lago em seguida, sendo 

destacado um significativo aumento desta ùltima a partir do ano de 1991, saindo 

de um patamar na casa de entre 10 e 11%, atingindo a partir da década de 90 um 

valor oscilante entre 14 e 16%, igualando-se ao patamar da faixa entre 15 e 17 

anos que mantém urna participaçao aproximadamente constante ao longa do 

periodo. 

Outro ponte a se observar neste sentido é a queda da participaçao da faixa 

entre 1 O e 14 anos, cuja taxa de desemprego teve urna tendència de queda ao 

longa da década de 90, em sentido contràrio ao observado na faixa acima dos 40 

anos. 

Estas tendencias podem se melhor visualizadas no gràfico 2: 



Grafico 2 

Distribuiçào das taxas de desemprego por faixa etarla. 
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De acordo com o observado, pode ser verificada urna importancia cada vez 

maror da faixa acima de 40 anos na formaçao das taxas de desemprego, o que 

nao significa que as taxas de desemprego para este setor tenham crescido em 

detrimento das outras faixas de idade. Pode-se ereditar este aumento mais ao 

aumento da importancia deste setor na formaçao da PEA que necessariamente a 

urna diminuiçao do desemprego para os outros nfveis de idade. 

O crescimento na composiçao da PEA da faixa etaria acima de 40 anos 

pode ser verificada pela tabela 4, abaixo, na qual se percebe que, embora a 

participaçao relativa das outras faixas etarias nao tenha se alterado de forma 

muito drastica com urna pequena queda, se percebe que a faixa acima dos 40 

anos teve um crescimento bastante significat ivo, destoando dos demais grupos. 

Tabela 4 
Proporçao das faixas etarias composiçao da PEA 

Faixa Etaria 1985 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 
10 a 14 anos 3.0 2.9 3.0 2.6 2.5 2.5 2.4 2.2 2.2 2.1 
15 a 17 anos 7.3 7.3 7.2 6.8 6.6 6.5 64 6.3 6.5 6.2 
18 a 24 anos 24.3 23.2 22.6 22.6 22.2 21.9 21.7 21.5 21.0 21.1 
25 a 39 anos 42.2 41 .3 41 .6 41 .5 41 .5 41.3 41 .6 41 7 40.8 40.9 
40 e mais 23.2 25.8 25.6 26.4 27.4 27.6 27.8 28.4 28.9 29.9 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 . . 
Fonte: SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. Pesqwsa de Emprego e desemprego. 
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3.3- Cor 

Este item procura analisar as variaç6es no desemprego por cor. A seguir, 

estao os dados das taxas de desemprego de acordo com a cor dos componentes 

da PEA. Embora possa ser realizada uma divis8o mais abrangente, os dados 

disponiveis dividem a populaçao em populaçao branca e niio branca, nao 

havendo desta forma urna segmentaçao mais clara entre as diferentes definiç6es 

de cor existentes no pais. 

Como pode ser observado na tabela 5, lago abaixo, as taxas de desemprego 

para ambos os grupos apresenta urna tendència crescente a partir de 1990, 

embora as taxas de crescimento do desemprego para a populaçao niio-branca 

sejam ligeiramente maiores. 

Tabela 5 
Taxas de Desemprego, se undo cor 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
TOTAL 12,2 9,6 9,2 9,7 8,7 10,3 11,7 15,2 14,6 14,2 13,2 
Branca 11,2 8,8 8,6 8,9 7,9 9,7 10,6 13,7 13,1 12,7 12 
Nao- 14,4 11,4 10,7 11,3 10,5 11,6 13,9 18,2 17,6 17 15,4 
Branca 

, 
Fonte. SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

A seguir, estao dispostos os dados para a distribuiçao das taxas de 

desemprego segundo a cor, na tabela 6 abaixo. Como pode ser observado ao 

longa do periodo, existe urna maior contribuiçao da populaçiio branca na 

formaçao das taxas de desemprego, mas que vem diminuindo gradativamente 

durante os vàrios anos, havendo desta forma urna tendència de crescimento 

proporcional da importància das populaç6es nao brancas no conjunto de pessoas 

desempregadas. 

1996 
15,1 
13,1 
18,6 



Tabela 6 
Contribuiçao para as taxas de desemprego por cor. 

C or 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
Branca 63.11 63.46 66.77 61 .17 62.86 64.44 60.40 60.09 59.82 58.24 58.82 
Nao-Branca 36.89 36.54 33.23 38.83 37.14 35.56 39.60 39.91 40.18 41 76 41.18 
TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

A • 

Fonte· SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. Pesqwsa de Emprego e desemprego. 

A contribuiçao da populaçao branca para as taxas de desemprego vem 

caindo com mais intensidade a partir de 1990. lsto pode ser percebido na tabela, 

pela ocorrència de uma ruptura que ocorre caindo de um patamar de 

aproximadamente 65% para um valor de 55%; ocorrendo o oposto com as 

pessoas nao-brancas, cuja contnbuiçao para as taxas de desemprego em noventa 

é de aproximadamente 355, elevando-se ao final do periodo para algo em torno 

de 45%. Esta tendència pode ser melhor visualizada no grafico 3 

Grafico 3 

Distribuiçào dastaxasde desemprego por cor. 
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Fonte: SEP. Convenio SEADE-DIEESE. Pesquisa de Emprego e desemprego. 

A tabela 7 mostra a composiçao da PEA. Como pode ser percebido, houve 

no periodo, principalmente a partir de 1991 , um crescimento de importancia da 

100 

1996 
55.21 
44 79 

100 
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populaçao nao branca no total das pessoas incorporadas à PEA, embora haja 

uma predominància clara das pessoas brancas e da diferença de participaçao 

entra os periodos nao ser muito elevada. A diferença da composiç8o da PEA 

entre um perfodo e outro é de aproximadamente 5% entre o primeiro e o Ultimo 

anos do periodo a lavar da populaçao nao branca, o que mostra sua maior 

participaçao, embora ainda constitua a maioria da PEA. 

Tabela 7 
Distribuiçao dos membros da PEA por cor 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Branca 68,8 69,2 71,4 66,7 69,2 68,4 66,7 66,7 66,7 65,1 64,7 
Nao- 31,3 30,8 28,6 33,3 30,8 31,6 33,3 33,3 33,3 34,9 35,3 
Branca -Fonte: SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Pelo que foi visto lago acima, é passive! se afirmar que neste aspecto as 

pessoas que foram mais prejudicadas na década de 90 pelo aumento das taxas 

de desemprego sao as pessoas nao-brancas, nao somente pelo aumento da 

participaçao relativa na distribuiçao dos desempregados, como também por um 

aumento das taxas de desemprego superior ao cutro grupo. 

3.4- Sexo. 

A seguir, serao apresentados os dados a respeito do impacto das taxas de 

desemprego afetando os dois sexos isoladamente. A tabela 8 mostra as taxas de 

desemprego para ambos os sexos, onde pode ser observado que a taxa de 

desemprego para as mulheres excede a taxa de desemprego para os homens 

durante todo o perfodo em anélise, sendo que o movimento das taxas de 

desemprego se encontra semelhante durante o periodo, havendo urna certa 

tendència de elevaçao das taxas para ambos os sexos a partir de 1990. 

1996 
100,0 
63,6 
36,4 
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Tabela 8 
T axas de Desemprego por se x o. 

1985 1988 1989 1990 1992 1993 1994 1995 1996 
Total 12.2 9.7 8.7 10.3 15.2 14.6 14.2 13.2 15.1 
Homens 10.1 8.1 7.5 9.1 13.9 13.4 12.7 11.8 13.5 
Mulheres 15.5 12.1 10.6 12.1 17.1 16.3 16.4 15.3 17.2 .. 
Fonte. SEP. ConvenJo SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

A seguir, serà tratada a contribuiçao de cada um dos dois gèneros para as 

taxas de desemprego, o que pode ser visualizado na tabela 9 abaixo. Se observa 

que a contribuiçào do sexo masculino para as taxas de desemprego sao 

superiores durante todo o periodo, ocorrendo um movimento de crescimento 

desta participaçao entre 1989 e 1993, mas que volta a partir de 1994 aos mesmos 

patamares do inicio do periodo. Portante, tendo-se como enfoque principal uma 

comparaçao entre os periodos inicial e final da anàlise, nao ocorre nenhuma 

mudança significativa para o desemprego para nenhum dos dois sexos. 

Tabela 9 
Contribuiçilo para as taxas de desemprego por sexo 

Se x o 1985 1988 1989 1990 1992 1993 1994 1995 1996 
Homens 51.2 51.1 52.3 53.8 54 53.7 524 51.8 51.6 
Mulheres 48.8 48.9 47.7 46.2 46 46.3 47.6 48.2 484 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 . 
Fonte. SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Estes dados podem ser melhor visualizados no gràfico 4: 
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Estes dados podem ser complementados com os dados a respeito da 

participaçao relativa de ambos os sexos na composiçao da PEA, onde se nota 

urna predominanc1a do sexo masculino, embora as mulheres tenham aumentado 

sua participaçao ao longa do tempo, embora isto nao afete grandemente os 

numeros a respeito do desemprego. Este fato comprova o motivo pelo qual, 

apesar de as taxas de desemprego serem maiores, a participaçao masculina 

nesta situaçao ser ma io r. Estes dados podem ser vistos n a tabela 1 O 

Tabela 10 
Composiçao da PEA por genero. 

Se x o 1985 1988 1989 1990 1992 1993 1994 1995 1996 1997 
Homens 61.8 61.2 60.7 60.9 59.0 58.51 58.6 57.9 57.7 57.2 
Mulheres 38.4 39.2 39.1 39.3 40.9 41 .5 41.2 41.6 42.5 43.0 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 . . 
Fonte: SEP. Convemo SEADE-DIEESE. PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Portanto, no que diz respeito ao genero, nao houve urna mudança 

significativa do impacto do desemprego, diferenciadamente entre homens e 

mulheres, tanto no que diz relativo às taxas de desemprego com à contribuiçao na 

formaçao do desemprego total, de forma que embora tenha se verificado um 
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crescimento da proporçao de mulheres no mercado de trabalho, nao tem sido 

suficiente para mudar o panorama existente na década de 80. 

3 5- Posiçao na familia. 

Este tépico irà tratar nas variaçiies do desemprego para os diferentes 

membros familiares, decompondo, por motivo de simplificaçao, este critério em 

dois grupos: chefes de familia e outros membros. A partir da tabela 11, é possivel 

se notar que no que diz respeito às taxas de desemprego, houve ao longa de todo 

o periodo urna tendència semelhante em ambos os grupos nas variaç6es, embora 

as taxas de desemprego dos chefes de familia tenham crescido a um nivei 

ligeiramente maior, sendo que os demais membros da famflia assumem uma 

posiçao predominante, com taxas de desemprego maiores durante todo o periodo. 

Tabela 11 
Taxas de desempr"9o por posiçao no domicilio 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
Total 12,2 9,6 9,2 9,7 8,7 10,3 11,7 15,2 14,6 14,2 13,2 
Chefes 5,3 3,7 4,0 4,2 4,1 5,2 7,1 8,9 8,1 7,7 7,1 
Oemais 17,5 14,1 13,0 13,8 12,2 14,2 15,2 19,9 19,5 19,2 17,8 -Fonte. SEP. Conven1o SEADE-DIEESE. Pesqursa de Emprego e desemprego. 

No que diz respeito à distribuiçiio dos desempregados, a tabela 12, lago 

abaixo mostra as variaç6es ocorridas no periodo, de onde é passive! notar uma 

tendència de crescimento da participaçao dos chefes de familia, ao longa de todo 

o periodo, embora haja uma predominància enorme dos demais membros da 

familia na composiçiio das taxas de desemprego. 

Tabela 12 
Distribuiçao das taxas de desemprego por posiçao no domicilio 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100 o 100,0 
Chefes 19,0 16,7 19,5 16,9 22,4 22,7 23,7 22,3 23,3 22 7 24,2 
Oemais 81 ,O 83,3 80,5 83,1 77,6 77,3 76,3 77,7 76,7 77,3 75,8 - . Fonte. SEP. Convemo SEADE-DIEESE. Pesqursa de Emprego e desemprego. 
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Esta tendència pode ser melhor visualizada no grafico abaixo: 

Grafico 5 
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Fonte: SEP. Convenio SEADE-DIEESE. Pesquisa de Emprego e desemprego. 

Finalmente, com relaçao à composiçao da PEA, é possfvel se observar na 

tabela 13 que nao ha nenhuma mudança significativa ao longa de todo o periodo, 

sendo que os demais grupos representam uma parcela maior em 

aproximadamente 1 O% com relaçao aos chefes de famflia. 

Tabela 13 
Proporçao dos desempregados por posiçao no domicilio. 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
Chefes 43,6 43,2 44,0 40,0 46,2 44,4 40,0 39,1 42,3 42,3 44,4 
Demais 56,4 56,8 56,0 60,0 53,8 55,6 60,0 60,9 57,7 57,7 55,6 

A • 

Fonte: SEP. Conven1o SEADE-DIEESE PesqUisa de Emprego e desemprego. 

Portante, no que diz respeito à posiçao na famflia , pode ser observado que o 

grupo denominado outros membros possui predominancia durante todo o periodo, 

nao sé no que diz respeito às taxas de desemprego, mas também na distribuiçao 

das taxas de desemprego. Apesar de tudo isto o grupo representado pelos chefes 

de famflia tem apresentado urna tendència maior de crescimento na distribuiçao 
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dos desempregados, sem que haja um grande crescimento em sua participaç8o 

relativa na PEA, sendo que este fato pode ser associado ao crescimento 

ligeiramente maior das taxas de desemprego deste grupo. 

3.6- Conclusiio 

Pelo que fai visto acima, o processo de aumento das taxas de desemprego 

ocorrido na década de 90 ensejou, no perii l do desempregado uma mudança em 

vé.rios aspectos, relacionados nao somente a mudanças na participaçao relativa 

de determinados grupos na composiçiio da PEA, como também do aumento das 

taxas de desemprego. Alga importante a ressaltar é o fato das taxas de 

desemprego variaram para todos os segmentos da populaçiio analisados, sendo 

que o que mudou fai o grau em que este aumento incidiu sobre cada grupo. 

Os dados acima permitem dizer que o desemprego deixou de ser associado 

a pessoas com primeiro grau incompleto, com idade entre 18 e 39 anos, do sexo 

masculino, passando a incidir cada vez mais em pessoas com nfvel de 

escolaridade entre o primeiro e o segundo graus completos, com idade acima de 

40 e do sexo feminino, embora os grupos predominantes no infcio do estudo 

continuem representando uma parcela majoritària dos desempregados. 

Com relaçao ao aspecto cor, o desemprego passou a atingir de forma ainda 

mais intensa a populaç8o nao banca, que j8 era a mais prejudicada, contribuindo 

para acentuar ainda mais os desequilfbrios existentes. 

Portante, com as mudanças econòmicas promovidas na década de 90 e 

seus impactos sobre as taxas de desemprego, este problema passou a atingir 

uma parcela cada vez mais ampia de pessoas, nao se restringindo mais 

predominantemente a um grupo em particular. 
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